
Reflexão Pessoal – Perceção  

 

 A perceção é a função cerebral que classifica os estímulos sensórias, é um processo 

cognitivo que nos ajuda a perceber o que acontece quando sentimos algo. É a aquisição, 

interpretação, seleção e organização das informações adquiridas pelos sentidos. A perceção 

não nos dá uma cópia da realidade, mas uma representação construída pela realidade 

condicionada por diversos fatores. A imagem que nos temos do mundo é uma construção 

feita por nos próprios. Nos corrigimos o conteúdo que as sensações nos dão para vermos o 

mundo sempre da mesma forma. Então, qualquer observação que façamos implica um juízo 

feito pelo nosso cérebro, mas que é afetado por fatores condicionantes. Existem vários tipos 

de perceção, visual, auditiva, olfativa, gustativa, tátil e/ou espacial. O ser humano contata 

com o mundo através da perceção, e é assim que nós somos capazes de distinguir as formas, 

as cores, os aromas desde pequenos. Posso dizer, que a perceção é a interpretação que nos 

fazemos da realidade e não na realidade, é por isto que cada um de nós vê o mundo de 

forma diferente. À medida que nos adquirimos novas informações, a nossa perceção 

modifica-se, sendo processada e tratada no cérebro, mais precisamente nos órgãos 

sensoriais.  

A perceção é um dos campos mais antigos dos processos fisiológicos e cognitivos envolvidos. 

Os primeiros a estudar com profundidade a perceção foram Hermann von Helmholtz, 

Gustav Theodor Fechner e Ernst Heinrich Weber, A Lei de Weber-Fechner é uma das mais 

antigas relações quantitativas da psicologia experimental e quantifica a relação entre a 

magnitude do estímulo físico (mensurável por instrumentos) e o seu efeito percebido 

(relatado). Mais adiante Wilhelm Wundt fundou o primeiro laboratório de psicologia 

experimental em Leipzig em 1879.  

Na filosofia, a perceção e o seu efeito no conhecimento e aquisição de informações do 

mundo é objeto de estudo da filosofia do conhecimento ou epistemologia. Em geral a 

perceção visual foi base para diversas teorias científicas ou filosóficas. Newton e Goethe 

estudaram a perceção de cores e algumas escolas, como a Gestalt, surgida no Século XIX e 

escolas mais recentes, como a fenomenologia e o existencialismo baseiam toda a sua teoria 

na perceção do mundo. 

Para a psicologia a perceção é o processo ou resultado de se tornar consciente de objetos, 

relacionamentos e eventos por meio dos sentidos, que inclui atividades como reconhecer, 

observar e discriminar. Essas atividades permitem que os organismos se organizem e 

interpretem os estímulos. A perceção de figura-fundo é a capacidade de distinguir 

adequadamente objeto e fundo em uma apresentação do campo visual. Um 

enfraquecimento nessa capacidade pode prejudicar seriamente a capacidade de aprender de 

uma criança. 

Na psicologia, o estudo da perceção é de extrema importância porque o comportamento das 

pessoas é baseado na interpretação que fazem da realidade e não na realidade em si. Por este 

motivo, a perceção do mundo é diferente para cada um de nós, cada pessoa percebe um 



objeto ou uma situação de acordo com os aspetos que têm especial importância para si 

própria. Muitos psicólogos cognitivos e filósofos de diversas escolas, sustentam a tese de 

que, ao transitar pelo mundo, as pessoas criam um modelo mental de como o mundo 

funciona (paradigma). Ou seja, elas sentem o mundo real, mas o mapa sensorial que isso 

provoca na mente é provisório, da mesma forma que uma hipótese científica é provisória até 

ser comprovada ou refutada ou novas informações serem acrescentadas ao modelo (v. 

Método científico). À medida que adquirimos novas informações, nossa perceção se altera. 

Diversos experimentos com perceção visual demonstram que é possível notar a mudança na 

perceção ao adquirir novas informações. As ilusões de ótica e alguns jogos, como o dos sete 

erros se baseiam nesse fato. Algumas imagens ambíguas são exemplares ao permitir ver 

objetos diferentes de acordo com a interpretação que se faz. Em uma "imagem mutável", não 

é o estímulo visual que muda, mas apenas a interpretação que se faz desse estímulo. Assim 

como um objeto pode dar margem a múltiplas perceções, também pode ocorrer de um 

objeto não gerar perceção nenhuma: Se o objeto percebido não tem embasamento na 

realidade de uma pessoa, ela pode, literalmente, não percebê-lo. Os primeiros relatos dos 

colonizadores da América relataram que os índios da América Central não viram a frota 

naval dos colonizadores que se aproximavam em sua primeira chegada. Como os navios não 

faziam parte da realidade desses povos, eles simplesmente não eram capazes de percebê-los 

no horizonte e eles se misturavam à paisagem sem que isso fosse interpretado como uma 

informação a considerar. Somente quando as frotas estavam mais próximas é que passaram a 

ser visíveis. Qualquer pessoa nos dias atuais, de pé em uma praia espera encontrar barcos no 

mar. Eles se tornam, portanto, imediatamente visíveis, mesmo que sejam apenas pontos no 

horizonte. Passa-se a considerar cada vez mais a importância da pessoa que percebe, 

durante o ato da perceção. A presença e a condição do observador modificam o fenômeno. 

As perceções são normais se realmente correspondem àquilo que o observando vê, ouve e 

sente. Contudo, podem ser deficientes, se houver ilusões dos sentidos ou mesmo 

alucinações. Esta ambiguidade da perceção é explorada em tecnologias humanas como a 

camuflagem, mas também no mimetismo apresentado em diversas espécies animais e 

vegetais, como algumas borboletas que apresentam desenhos que se assemelham a olhos de 

pássaros, que assustam os predadores.  

Teorias cognitivas da perceção assumem que há uma pobreza de estímulos. Isto significa 

que as sensações, sozinhas, não são capazes de prover uma descrição única do mundo. As 

sensações necessitam de enriquecimento, que é papel do modelo mental. Um tipo diferente 

de teoria é a ecologia percetual, abordagem de James J. Gibson. Gibson rejeita a tese da 

pobreza de estímulos ao mesmo tempo que rejeita que a perceção seja o resultado das 

sensações. Ao invés disso, ele investigou quais as informações que são efetivamente 

apresentadas aos sistemas percetivos. Ele e outros psicólogos que trabalham com esse 

paradigma explicam como o mundo pode ser explicado como um organismo móvel através 

de leis de projeção da informação sobre o mundo em matrizes de energia.  

O processo de perceção tem início com a atenção que não é mais do que um processo de 

observação seletiva, ou seja, das observações por nós efetuadas. Este processo faz com que 

nós percebamos alguns elementos em desfavor de outros. Deste modo, são vários os fatores 



que influenciam a atenção e que se encontram agrupados em duas categorias: a dos fatores 

externos (próprios do meio ambiente) e a dos fatores internos (próprios do nosso 

organismo). 

Os fatores externos mais importantes da atenção são a intensidade (pois a nossa atenção é 

particularmente despertada por estímulos que se apresentam com grande intensidade e, é 

por isso, que as sirenes das ambulâncias possuem um som insistente e alto); o contraste (a 

atenção será muito mais despertada quanto mais contraste existir entre os estímulos, tal 

como acontece com os sinais de trânsito pintados em cores vivas e contrastantes); o 

movimento que constitui um elemento principal no despertar da atenção (por exemplo, as 

crianças e os gatos reagem mais facilmente a brinquedos que se movem do que estando 

parados); e a incongruência, ou seja, prestamos muito mais atenção às coisas absurdas e 

bizarras do que ao que é normal (por exemplo, na praia num dia verão prestamos mais 

atenção a uma pessoa que apanhe sol usando um cachecol do que a uma pessoa usando um 

traje de banho normal). 

Os fatores internos que mais influenciam a atenção são a motivação (prestamos muito mais 

atenção a tudo que nos motiva e nos dá prazer do que às coisas que não nos interessam); a 

experiência anterior ou, por outras palavras, a força do hábito faz com que prestemos mais 

atenção ao que já conhecemos e entendemos; e o fenómeno social que explica que a nossa 

natureza social faz com que pessoas de contextos sociais diferentes não prestem igual 

atenção aos mesmos objetos (por exemplo, os livros e os filmes a que se dá mais importância 

em Portugal não despertam a mesma atenção no Japão). 

Para concluir, a perceção é um processo cognitivo complexo, em que na sua construção 

estão presentes as estruturas fisiológicas e as estruturas nervosas, a estas últimas estão 

associadas todas s nossas experiencias pessoais, e é assim que conseguimos dar algum 

sentido aquilo que percecionamos. As ilusões de ótica “enganam” o nosso sistema visual, 

fazendo com que vejamos qualquer coisa que não está presente ou fazendo vê-la de uma 

forma errada. Estas ilusões podem surgir naturalmente ou serem criadas por astucias visuais 

especifica que demonstram algumas hipóteses sobre o funcionamento do nosso sistema 

visual.     

 

Através deste video http://www.youtube.com/watch?v=8qiosdLjcfo podemos ter 

acesso a uma forma de explicação do que é a perceção da realidade que nos temos de algo.  
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